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'1 *4 ávas  uiiSSuir iiJr 
Tanfloc 1 10 
Tanfloc II 10 

Sulfato de Alumínio 1 10 
Sulfato de Alumínio II 10 

5000 

Cloreto férrico 1 10 
Cloreto férrico li 10 

Tanfloc 1 10 
Tanfloc II 10 

Sulfato de Alumínio 1 10 
Sulfato de Alumínio II 10 

7500 

Cloreto férrico 1 10 
Cloreto férrico II 10 

Tanfloc 1 10 
Tanfloc II 10 

Sulfato de Alumínio 1 10 
Sulfato deAlumínio II 10 

10000 

Cloreto férrico 1 10 
Cloreto férrico II 10 

Tanfloc 1 
, 

10 
Tanfloc II 10 

Sulfato de Alumínio 1 10 
Sulfato de Alumínio li 10 

20000 

Cloreto férrico 1 10 
Cloreto férrico II 10 

Tanfloc 1 10 
Tanfloc II 10 

4.1.1.6 CAPTAÇÕES ALTERNATIVAS: POÇOS E ADUTORAS 

As iniciativas de buscar por captações alternativas de água e a execução das soluções estão em 
andamento em algumas cidades. Essas medidas auxiliam a população dos municípios contemplados 
como forma de amparar e garantir o volume de água necessário para o abastecimento das 
residências. 

Foi realizada uma avaliação levando em consideração o número de habitantes e a segurança hídrica 
de cada cidade em relação ao período chuvoso. A Tabela 9 mostra a execução das obras de 
contingência. 

— 

CAPTAÇÃO ALTERNATIVA 
bÓENCIAL 
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Plano de Rodizio 
GV ETA Móvel 350L/s 

Adutora Suaçui grande / pequeno 

Sta Maria 

Perfuração de poços ao longo da adutora (5 poços) 

Pancas 
Colatina Autorização para utilização do barramento existente 120Lis 

Adutora 

Perfuração de poços ao longo da adutora (5 poços) 

Reestabelecer os poços perfurados  

Cachoeiro Perfuração de poços 
12 Lis 

Escuro Adutora 

Alpercatas 
Perfuração de poço 

14 Lis 
Interligação de poço  

Adutora do córrego barroso 

Resplendor Perfuração de poço 28 Lis 
Revitalização de poço 
Interligação de poço a rede 

Perfuração de poços 
Itueta 14 Lis 

Sistema de tratamento autônomo 

São Thome Filtro zeolíto 

Regência Osmose Reversa 

Visando diversificar as fontes de captação alternativas de água, aumentando as opções e recursos 
disponíveis, estão sendo estudadas mais formas de provisão de água para atendimento emergencial 
às cidades possivelmente impactadas. Desta forma, tem-se mais oferta de água para suprir as 
demandas da região. 

Como medida compensatória, foi acordada a entrega de captação de água provinda de fontes 
alternativas ao Rio Doce referente a 30% da vazão necessária para abastecer os municípios 
impactados. 

As principaIs alternativas propostas para cada cidade e seus respectivos status são: 

4.1.1.6.1 Almorés (Mauá) 

Perfuração de poços, até que atinjam a vazão de 1,8 Lis. 

Status do poço: Liberado para operação. Pendente liberação da Prefeitura. 

4.1.1.6.2 Baixo Guandu 

Construção de 1 (uma) adutora para interligar a captação no Rio Guandu à ETA de Baixo Guandu. 
Além disso, perfuração um poço no distrito de Mascarenhas com vazão de 1,8 Lis. 

Adutora Rio Guandu / ETA 
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Vazão: 42 Lis 

Extensão: 1 km 

Status: Em operação de forma provisória. 

4.1.1.6.3 Belo Oriente (Cachoeira Escura) 

Perfuração de poços, até que atinjam a vazão de 12 Lis. 

Já foi perfurado um poço no local, com vazão de 3,6 Lis. Esse poço já está em operação (painel 
elétrico, bomba e tubulação já instaladas). A água é bombeada para a ETA e após tratamento é 
distribuída para as residências. 

4.1.1.6.4 Colatina 

Construção de adutoras em Colatina no Rio Santa Maria, atingindo as vazões indicadas abaixo. 

Vazão: 75 Lis 

Extensão: 4 km 

Status: Iniciada a montagem da tubulação. Previsão de término em outubroi16. 

4.1.1.6.5 Galiléia 

Perfuração de 4 (quatro) poços em Galileia, com vazão total de 5,7 Lis. Os poços são ligados a filtros 
zeólitos, que fazem o tratamento. Após esta etapa, a agua é bombeada para os reservatórios. Os 
poços estão em processo de comissionamento para formalizar a entrega. 

4.1.1.6.6 Governador Valadares 

Foi acordada construção de adutora na ETA Recanto dos sonhos com captação de água no Rio 
Suaçui Grande. 

Vazão: 30 Lis 

Extensão: 2,4 km 

Status: Iniciativa entregue ao SAAE, pendente apenas ponto de energia para a captação. Quando da 
utilização, necessária contratação de gerador. 

4.1.1.6.7 Linhares 

Construção de adutora em Linhares sede. 

Lagoa Nova 

Vazão: 200 Lis 

Extensão: 8,4 km 

Status: Iniciado com término previsto em outubroi16. 
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4.1.1.6.8 Periquito (Pedra Corrida) 

Perfurado 1 (um) poço artesiano profundo. Este apresentou vazão de 3 Lis, o que garante autonomia 
ao distrito em relação à captação do Rio Doce, O poço é interligado à ETA, onde a água é tratada e 
distribuída para as residências. 

4.1.1.6.9 Tumiritinga: 

Perfurado um poço para atender a população do povoado de São Tomé do Rio Doce. O poço 
apresentou vazão de 1,0 Lis (vazão suficiente para atender todo povoado). Pendente a instalação de 
uma unidade de tratamento de água para este poço e a outorga. 

Perfuração de poços em Tumiritinga sede, até atingir a vazão de 5,7 Lis. 

o 
4.1.1.7 NOVAS SOLUÇÕES 

As novas soluções estudadas são apresentadas nesse capítulo, como forma de disponibilizar 
alternativas para manutenção do processo de tratamento e distribuição de água tratada para a 
população, que seja sustentável, considerando o período de elevação nos patamares de turbidez da 
água bruta do Rio Doce. 

4.1.1.7.1 ETA MÓVEL 

O presente estudo tem por finalidade avaliar soluções alternativas de captação de água para o plano 
de contingência. Estão sendo avaliadas tecnicamente soluções propostas por empresas 
especializadas em tratamento de água. Também está sendo avaliado como soluções alternativas a 
perfuração de poços profundos e poços de aluvião. 

Até o momento duas empresas já enviaram propostas comerciais e está sendo avaliada tecnicamente 
a viabilidade destes processos para os municípios assistidos que são: 

, • Veolia Actiflo Turbo: 

O sistema de tratamento, oferecido pela Veolia, consiste em uma estação de tratamento móvel de 
água superficial. Este poderia ser utilizado captando-se água em córregos e rios próximos a 
Governador Valadares, e realizar o tratamento da água para que fosse distribuída diretamente à 
população. 

Porém o sistema não atinge os patamares de potabilidade da água, precisa estar associado à uma 
estação de tratamento para que a água seja clorada, fluorada e necessitando uma etapa de filtração, 
posterior ao processo proposto conforme as informações retiradas da proposta comercial que 
seguem abaixo: 

O limite de turbidez de tratamento do sistema Actiflo é 1000 NTU, o que torna este sistema inviável, 
pois os córregos da região apresentam turbidez superior a este patamar durante o período chuvoso. 
Além da dependência de caminhões pipa para o transporte da água após este processo. 

Outro ponto desfavorável deste processo é o prazo de mobilização de 90 dias após a assinatura do 
contrato, assim como o longo período de contrato, constante na proposta comercial. 

• GE Mobile Water: 

O sistema de tratamento oferecido pela GE consiste em um conjunto de filtração acompanhado de 
um tratamento de osmose reversa. Este tipo de processo é utilizado para o pré-tratamento da água 
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como, por exemplo, remoção de salinidade. Este sistema não seria o mais adequado para o pré-

tratamento da água do Rio Doce devido à elevada quantidade de partículas em suspenção, 
encontradas durante o período de chuvas, saturando rapidamente os filtros. 

Esta alternativa está sendo avaliada para utilização como filtração complementar ao sistema de 

tratamento da ETA, onde for disponibilizado. Assim, realiza-se uma pós-filtração da água, ou uma 
filtração em paralelo reduzindo a carga dos filtros. 

A GE não oferece garantias de potabilidade da água tratada, segundo os padrões estabelecidos pela 

Portaria 2914/11 do Ministério da Saúde, sendo que parâmetros de qualidade devem ser monitorados 
pela instituição responsável pela distribuição, bem como os processos de desinfecção e fluoração. As 
garantias oferecidas pela GE são: 

• Turbidez 

o • Cor 

• Vazão 

• Condutividade 

A estimativa abaixo considera uma vazão produzida de 200 m3/h com a entrega dos equipamentos 
em Governador Valadares - MG. Tempo de Mobilização: 7 a 15 dias, a partir da emissão do pedido 
de compra. As características das alternativas estão descritas na Tabela 10. 

Tabela 10: Quadro resumo das alternativas de ETA móvel. 

GE - Mobile Water Veolia - Actflo 

Tipo de Processo Osmose Reversa instalada ao final do tratamento da ETA Captação de Rios tratamento da água 

Onde? 
Ao final do processo de tratamento da água. (com pletar o Em rios e córregos próximos a 6V, levando a água para 

tratamento) reservatorios do saae para adição de fluor cloro e análises. 

Tempo de Mobilização la 15 dias a partir do envio do pedido de compra Até 90 dias a partir da assinatura do contrato. 

Estação de Tratamento de Água - ACTIFLO TURBO 
o3 Containera GXS manual filter media 

o4 pump skids • Bombas dosadoras de produtos quimicos - incluso 
o Freight ( GovernadorValadares) interligações internas 

Escopo 
o Ouim,cos para operação • Produto quimico - Polímero aniónico; 

o Connection Hotes and accessories • Micro areia utilizada como lastro do sistema de coagulação; 
03 containers de osmose reversa 

ol sistema de limpeza para as osmoses • Peças de reposição necessárias para a execução dos testes 
o 1 técnico de campo 160 horas mensais de funcionamento e start-up e durante toda a fase de 

- locação; 

o 3 meses: R$5S0.000,00/més 

06 meses: R$ 4S0.,00/més (custo do m3 escopo GE R$ 
valor ANUAL: R$ 2.130.000,00 

Preço estimado 
3,15/m3) valor mensal de R$ 14.981 (Operação) 

Parcela Unics: R$ 110.30),00 

Permite tempo menorde contrato Pode captar de outros Rios, 
 

Pontosfortes Tempo de mobilização curto 
Seria alternativa complementar ao volume das ETAs 

Completaria o tratamento da água Menor custo com Energia Elétric  a 

Não atinge Potabilidade 

Conectado ao final do tratamento de água (dificuldades Trata somente turbidez até 1000 NTU 
 

Pontos Fracos na adaptação). Longo tempo de Mobilização  
Exige maior tempo de contrato 

Maior custo. 
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O sistema Veolia Actiflo turbo não se mostrou viável devido ao fato de tratar uma turbidez de entrada 
máxima de 1000NTU. Os rios e córregos da região atingem patamares superiores a este durante o 
período chuvoso. Este processo depende da utilização caminhão pipa e outro ponto é o alto tempo de 
mobilização estimado em até 90 dias. 

O sistema GE- Mobile Water será melhor estudado para avaliar sua viabilidade e a real necessidade 
de aplicação dessa alternativa. O pico -máximo de turbidez atingido na cidade de Governador 
Valadares, após o rompimento da barragem de Fundão, retornou a patamares historicamente 
permissíveis de tratamento utilizando-se coagulante orgânico, em 6 dias após a parada do sistema 
das estações de tratamento. Este prazo foi anterior aos investimentos, melhorias de infraestrutura e 
equipamentos, realizados nas ETA's. Portanto, considerando o tempo de mobilização, este sistema 
pode não apresentar viabilidade e aplicabilidade, se as condições apresentarem similaridade ao 
período de crise, imediato a passagem da pluma de turbidez. 

Este processo pode ser estudado como alternativa para o distrito de Cachoeira Escura, em Belo 
Oriente, devido ao posicionamento a montante da barragem de Baguari. De acordo com o 
monitoramento, a região desse distrito pode permanecer com turbidez em patamares elevados por 
um tempo maior. É necessário avaliar se, durante o período chuvoso, a turbidez permanecerá 
superior a este patamar por um período superior ao tempo de mobilização da solução apresentada, 
para complementar o tratamento da água. 

Se esta opção for avaliada como viável, o contrato deve ser realizado com a empresa escolhida e a 
mobilização deverá ocorrer preventivamente, para que haja tempo de adequação e estabilização do 
processo. 

4.1.1.7.2 ARMAZENAMENTO DE ÁGUAS 

Está sendo avaliada, em todas as ETA's, a possibilidade de instalação de tanques ou caixas de 
armazenamento de água bruta ou potável para reduzir a probabilidade de desabastecimento. 

O sistema consiste em um tanque pulmão para amortecimento de variações da qualidade da água, 
ou mesmo de disponibilidade do fornecimento como, por exemplo, no caso de desabastecimento por 
falta de acesso para caminhões pipa. 

Este sistema não é o mesmo considerado no caso de distribuição de água potável, pois ele se baseia 
na manutenção da operação das ETA's. 

4.1.1.8 OPERAÇÃO ASSISTIDA 
Mediante a ocorrência do rompimento da Barragem de Fundão e suas respectivas consequências, a 
Samarco mobilizou toda estrutura necessária nas regiões afetadas para monitorar e tomar as devidas 
tratativas a fim de solucionar os problemas gerados pelo ocorrido. 

Para garantir a sustentabilidade das tratativas iniciais adotadas e das melhorias executadas na 
região, os canais de processos estão sendo robustecidos a fim de proporcionar soluções rápidas e 
eficazes no próximo período chuvoso. 

O capítulo busca evidenciar a eficácia das ações de acompanhamento nas Estações de Tratamento 
(ETA's), cuja captação principal ou total é feita no rio Doce e garantir o tratamento da água no 
próximo período de chuvas. 

28 



o 

o 

1 , . - 



SAMARCO MINERAÇÃO S.A. 
Rua Paralba, 1122-9'. 100,13; 19° e 23° andares 

Edltkio das Américas - Funcionários 
30130-918 - Bolo Horizonte - MC - Brasil 

WvNtSa mamo .com 

Em função do aumento da turbidez e a quantidade excessiva de sólidos na água bruta, as operações 
das ETA's sofreram algumas mudanças como, por exemplo, o tipo de coagulante usado para turbidez 
elevada, rotina de limpezas nos decantadores e filtros, aumento do monitoramento de turbidez e 
metais, realização de Jar Test, dentre outros. 

Para garantir a eficiência do processo de tratamento nas ETA's é preciso aumentar a supervisão, 
revisar os procedimentos e garantir a funcionalidade desses novos procedimentos operacionais e, 
para isso acontecer, é importante a adoção de uma operação assistida, para acompanhamento, por 
parte da equipe técnica de campo. 

As cidades cujas ETA's sofreram impactos no processo foram: Belo Oriente, Periquito, Alpercata, 
Governador Valadares, Galileia, Tumiritinga, Resplendor, Itueta, Aimorés, Baixo Guandu, Colatina e 
Linhares. 

Para garantir o tratamento da água do Rio Doce nas cidades acima citadas, a operação 
assistida/monitoramento, nas ETA's, dar-se-á conforme apresentado na Figura 11. 

o 

Coordenador Geral 

Coordenador 
Coordenador Coordenador 

151 PelseaConselheto
1.  Resplendora Almorés Bal,coouandu. Unhare, 

Líder Líder líder 
Tratamento deágua Tratamento deágua Tratamentodeigua 

Operador fleloorlente Operador Resplerdo. OperadorColatlna 

operador Periqulto Operador Resplendor Operador Colatina 

OporadorGv peradorltueta/A 

Operado. GV pemador ltueta/Atoo 

OperadorGv 

Operador 
Galilela/Tum Íris ln 
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A Tabela 11 mostra a quantidade de integrantes da equipe técnica da Samarco distribuída em cada 
município. 

Tabela 11: Distribuição da equipe por município. 
ir. -- 1 _jC'33Frdores 

IBelo Oriente 

IGovernador.Vj4!es 
ga 

[rpl?m1or -1 
4 

Clíina E 4 
P1 

kOlfltefl'Fl 

A equipe da operação assistida será responsável pelas seguintes funções: 

• Monitorar os parâmetros de turbidez da água bruta nas ETA's; 

. Realizar Jar Test para indicar melhor dosagem; 

• Revisar os procedimentos operacionais junto com os operadores das ETA's; 

• Analisar os parâmetros de Turbidez e metais da água tratada; 

• Garantir que os operadores das Estações estão cumprindo os procedimentos operacionais; 

. Monitorar os estoques de insumos junto ao SAAE; 

• Propor um plano de ação caso algum parâmetro estiver acima do limite da Portaria MS n°  
2914/20 11; 

• Gerar relatórios de acompanhamento semanal das Estações; 

-• O inicio do plano 24h será no mês de novembro ou com o aumento da turbidez, considerando o 
período chuvoso. Caso a turbidez passe de 5.000NTU e as dificuldades das estações de tratamento 
aumentem, será acionado o plano e a mobilização da equipe ocorrerá em 24hs. Toda a operação das 
ETA's será assistida em turnos de 12h, 24h por dia, conforme tabelas abaixo: 

Tabela 12: Entiine Itinerante - Rpnimp 24h 

- TECNlcOIOECLoNaL 

r. 

TECNICOIDEIM)\NQTENÇAb 

Tabela 13: Tabela de catilhos nara ac.ionamentn da P.fllliflP 24h 

I 

ffiLOP,íER_
T EM ASSISTIDA ASSISTIDA 24hs 

EQ  C DADE 
CONDIÇÕES ENTRADA DO EQUIPE OUA ÃO 

- NORMAIS TANLOC INTINERANTE - 
'24h ' 5 
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BELO 
ORIENTE 

Até 900 NTU Acima de 900 NTU Acima de 7.000 NTU 8 pessoas 

PERIQUITO Até 2000 NTU NA NA Poços 

ALPERCATA Até 4000 NTU Acima de 4. 000 
NTU  

Acima de 10.000 NTU 4 pessoas 

GV Até 4000 NTU Acima de 4. 000 
Acima de 10.000 NTU 12 pessoas NTU  

GALILEIA Até 2000 NTU Acima de 2. 000 
Acima de 7.000 NTU Poços NTU  

TUMIRITINGA Até 2500 NTU NA NA Poços 

COLATINA Até 2000 NTU Acima de 2000 NTU Acima de 10.000 NTU 12 pessoas . 
Tabela 14: Escala de trabalho da operação assistida - Regime 24h. 

9!!pe! 1;rw fl1rE t3 rirrA 7 
9Ti Ti • FF FF T2  TZ FF 1FF 

_____ FF FF Ti FF T2 IT2 
I!1WO T2 T2 FF FF Ti Ti FF JFF 

FF FF T2 T2 FF FF 1T1 ' JTi 

g
fti Turnodei2hdia 

T2 Turno de 12h noite 

FF Folga 

• 4.1.1.9 ORGANOGRAMA 
Atualmente o organograma geral segue a estrutura descrita na Figura 12. 
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Figura 12: Organograma da região de Governador Valadares. 

Com a entrada do Plano Preventivo para o período de chuvas, serão deslocadas pessoas para 
atendimento às ETA's, com o objetivo de liderar o processo de manutenção e melhorias destas 
instalações. 

A Figura 13 apresenta o novo organograma onde a principal mudança é ampliação do recurso 
dedicado a ETA's, aumentando o nível de supervisão e acompanhamento deste processo, visto nas 
figuras. 
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SopcMsor Técnico 
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1 ii 

1 

• 1 téailco Selo Oriente Itécaico para Galikla/turnlrhlnga 1 técnico Masarenhas 
•1 técnico para Perlqullo/Aipvtala 1 técnica, pana Resplendor •l técnico, Colatina 
• 3 Êécnlcos para Governador Validaras 1 técnico para ltuta e Almocéi • 1 técnico IFES/Colonnbla 

O Plano de Operaçio Assistida será a partir do dia 15/09/2016. 
Os nomas ainda estio sendo definido, cm funiçio da necessidade de cada local. 

Figura 13: Organograma de atuação em ETA na região de Governador Valadares e Co/atina. 

A Figura 14 apresenta o organograma para a condução dos projetos de captação alternativa 
contingencial e também o organograma de gestão dos caminhões pipa e distribuição de agua mineral 
para casos de necessidade. 
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Figura 14: Organograma de atuação em ETA na região de Governador Valadares e Co/atina 
- Regime 24h. 

4.1.1.10 CONTRATOS 

Para a execução das diversas ações de campo preconizadas neste documento serão contratadas 
empresas de engenharia, manutenção, consultoria entre outras. 

Os contratos já mapeados constam da Tabela 15, porém, durante a execução do plano poderá haver 
a necessidade de novas contratações. 

Tabela 15: Contratos orevistos cara o carmelo r.huvnqn 

Manutenção Realizar manutenção nas diversas especialidades conforme escopo Em 
em ETA's direcionado pela equipe de campo da Samarco e New Fields consultoria. contratação 

Aquisição de Disponibilizar insumos suficientes para operação das ETA's em períodos 
de elevada turbidez_na_  água _captada. Até out/2016  

Aquisição de 
Água Entrega de água mineral em garrafas para distribuição, caso necessário. Em  

Mineral . 
contratação 

Aquisição de Disponibilizar fornecimento de água potável por empresas de tratamento 
Água potável para caminhões pipa Até out/2016 

 

Galpão e 
infraestrutur 
a de água Garantir local de armazenamento e distribuição de água mineral Até outl2016 

mineral 
Logística de 
água mineral Garantir a entrega de água mineral conforme plano estabelecido Até out/2016 
lnfraestrutur 
a de água Garantir eficiência no abastecimento em caminhões pipa Até out/2016 

potável 
Caminhões 

Pipa Fornecer água potável ou bruta Concluído 
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Engenharia Apoiar na elaboração de projetos de captação contingencial Em
Contratação 

Consultoria 
em 

tratamento Apoiar na identificação de melhorias em ETA's e processo de tratamento Concluído 

de água  

Manutenção 
de vias Garantir a circulação dos caminhões pipa Concluído 

A premissa de prazo para conclusão das contratações é de 30/09 para que haja tempo hábil de 
concluir as obras necessárias até o final do mês de outubro. Alguns contratos críticos já foram 
concluídos, conforme apresentado na tabela. Para cumprimento da premissa de prazo foi 
considerado um profissional de suprimentos e outro de gestão de contratos, com dedicação 
exclusiva, para atendimento ao plano de contingência. 

4.1.2 AÇÕES MITIGATÓRIAS 

As ações tomadas em período anterior à época de chuvas, previstas no Plano Preventivo, visam 
aumentar o controle e disponibilidade de recursos em situações adversas, considerando, 
principalmente, o tratamento e distribuição de água para apopulação afetada. 

Contudo, ações são planejadas e atreladas aos gatilhos do processo, no intuito de amparar e 
construir um Plano Executivo que garanta a eficiência e rapidez de acionamento do Plano de 
Contingência, certificando-se do atendimento para toda a população impactada. 

Compõem o Plano Executivo, ações de mitigação dos possíveis impactos causados pelo aumento de 
turbidez, gerados devido ao carreamento de sólidos para a calha do Rio Doce, e dificuldades no 
processo de tratamento e distribuição de água, possivelmente causando a suspenção desse 
processo. 

4.1.2.1 FLUXO DE GATILHOS 

No período de chuvas, estação que se aproxima no 40  trimestre do ano, há o carreamento de carga 
sólida, oriunda das encostas e morros próximos aos corpos hídricos, alterando alguns parâmetros de 
qualidade da água bruta, citando, por exemplo, a turbidez. Esse parâmetro representa, para efeitos 
didáticos, a quantidade de partículas em suspensão na água. 

Considerando que o processo de tratamento da água consiste, entre outros objetivos, na remoção 
das partículas contidas no fluido, pode-se afirmar que a alteração nos níveis de turbidez impacta 
diretamente esse processo. Entretanto, cada instalação de ETA possui suas particularidades e 
condições operacionais específicas, o que nos sugere diferentes patamares, para acionamento dos 
gatilhos. Figura 15, Figura 16, Figura 17 e Figura 18 mostram os fluxos que representam os gatilhos e 
respectivas ações para tratamento das demandas. 
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FWXOGRAMA DE AÇÕES EMERGNaAs PARA O TRATAMENTO DE ÁGUA 
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Figura 15: Fluxograma de ações de emergência. 
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___________ PLANO DETRABAU4O 

cp 
ESCUUR flANOOE *çAo { AAR EawE  

NÃO 
RESOLbOA? 

Figura 16: Fluxo do Plano de Trabalho. 

MONITORAMENTO E INSPEÇÕES DE ROTiNA [_ 

MONITORAMENTO DIÁRIO DE ÁGUA BRUTA EM 92 PTS 

MONITORAMENTO BI HORÁRIO DA ÁGUA TRATADA NAS ETAs 

LAU DOS DE POTABILIDADE SEMANAL DA ÁGUA TRATADA (portaria 2914/11) 

Figura 17: Informações do rnonitoramento e inspeções de rotina. 
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4.1.2.2 PLANO DEAMOSTRAGEM 

Dentre as atividades desenvolvidas durante acompanhamento e atendimento assistencial, 
conduzidas pela equipe técnica da Samarco, nas ETA's possivelmente impactadas período de 
chuvas, podemos destacar a amostragem para atestar a potabilidade da água tratada pelas ETA's, 
em cada município. 

Com a entrada do período de chuvas, ocorrerá um aumento na frequência de análises da qualidade 
da água bruta, do rio Doce, acompanhando a elevação de turbidez no manancial. Desta forma, 
intensifica-se o acompanhamento da evolução dos parâmetros, utilizando os dados para adequação 
do processo, sem gerar descontrole operacional ou suspensão do processo. 

A partir das análises da água bruta, principalmente analisando o parâmetro turbidez, o processo de 

S tratamento de água nas ETA's poderá sofrer alguns ajustes para adequação à condição presente. Foi 
criado, para cada ETA, um procedimento do Plano de Contingência, onde estão descritas as ações 
de acordo com níveis de turbidez de entrada, indicando mudança de reagente, aumento da 
frequência de análises de Fe, Mn e AI e, em caso de suspensão parcial ou total do processo, 
acionamento das fontes alternativas para fornecimento de água. 

4.1.2.3 ACOMPANHAMENTO TÉCNICO DAS ANÁLISES 

No período de contingência a frequência de laudos de potabílidade vai aumentar, portanto, se faz 
necessário um acompanhamento técnico dos resultados para garantir que não ocorram erros nos 
laudos enviados pelos laboratórios, interpretação técnica dos resultados de forma sistêmica e 
viabilidade de prazos dos resultados. A Samarco já definiu a equipe responsável por esta atividade, 
entretanto, será necessária uma estrutura exclusiva para atendimento e interpretação dos laudos de 
todas as ETA's contabilizadas no plano. O monitoramento desse acompanhamento ocorrerá em 
forma de relatório diário com as seguintes informações: 

• ETA's ao longo dos municípios da calha do rio doce; 

• Data das 5 últimas amostragem por ETA; 

• Prazo dos 5 últimos resultados por ETA; 

• Frequência de desvio CONAMA classe 2 água bruta por ETA; 

• Frequência de desvio Portaria 2914 água tratada por ETA. 

4.1.2.4 MOBILIZA ÇAO DE INFRAESTRUTURA 

A Samarco disponibilizará recursos necessários para o fornecimento de água potável à população no 
período chuvoso, caso haja necessidade quanto à incapacidade das ETA's em tratar a água captada 
no Rio Doce. Tais recursos são descritos abaixo: 

• Água Mineral 

A quantidade de água mineral a ser disponibilizada está descrita na Tabela 16. 
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Tahela 16 flisnnnihiIi7zlrn "Iça íni 'a minçaral a rari 'rQnennrnirlcrla 

Belo Horiente 25.619 76.857 

Galpão Gov. Valadares 
Periquito 9.103 27.309 
Alpercata 9.468 28.404 

Gov. Valadares 278.363 835.089 
Galiléia 7.061 21.183 

Galpão Galiléia 
Caminhões + 

Pessoas = Tumiritinga 6.669 20.007 
Resplendor 17.675 53.025 

Utilizados na 
distribuição. 

ltueta 6.087 18.261 
Galpão Resplendor 

Aimorés (Bairro 
2.340 

Mauá_Minas)  

7.020 

Colatina 122.646 367.938 Galpão Colatina 

. Caminhões Pipa 

A Samarco já deixará em stand by contratos para mobilização de caminhões pipas (Tabela 17), 
compra de água mineral, serviço de captação de água bruta e compra de água potável (SAAE, 
COPASA, SANEAR, etc) para atender esse plano de contingência, caso seja acionado pelo fluxo de 
gatilho. 

Tahela 17 flnntmtns nrpviçd'nQ nara n nnrínrin rhi 

BELO ORIENTE 1.600 Rio Doce 14 caminhões pipa 

PERIQUITO 200 Rio Doce Poço Artesiano 
ALPERCATA 200 Rio Doce 8 caminhões pipa 

GOV. VALADARES 6.000 Rio Doce 91 caminhões pipa 
GALILEIA 1.200 Rio Doce Poço Artesiano 

TUMIRITINGA 1.000 Rio Doce Poço Artesiano 
RESPLENDOR 1.400 Caminhões Pipa NA 

ITUETA 350 Caminhões Pipa NA 
AIMORÉS 300 Caminhões Pipa NA 

TOTAL MG 12.250 - - 

BAIXO GUANDU 250 Caminhões Pipa NA 

COLATINA 9.000 Rio Doce 100 caminhões pipa e 

TOTAL ES 9.250 - - 

A demanda de água descrita na Tabela 18 foi definida com base nos volumes determinados no 
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período de crise, pela Defesa Civil de cada região. 

 

Os recursos necessários para apoio à atividade de caminhões pipa são: 

• Ajudantes para auxilio aos motoristas (caso de Colatina, onde foram distribuídos mais de 70 
caixas d'água potável nos bairros da cidade, para onde a população se deslocava para 
abastecer com agua seus reservatórios); 

• Caixas d'água (as caixas de Colatina foram doadas, precisaria comprar todas novamente. Caso 
queira fazer a mesma estratégia em Governador Valadares, esse número terá que ser 
acrescido); 

• Contratação de uma empresa, que daria apoio no caso de falta de mangueiras de caminhões 
pipas, conexões, chaves, engates etc, que daria suporte nas atividades dos pipas; 

. - Locação de motobombas e Balsas (maiores volumes) para captação de água (Tabela 18). 

Tabela 18: Disponibilização de recursos para abastecimento de áoua oor caminhões 

EADEL..__. I  

t*1FUi. 
tflYflFThini'u 

4.1.2.5 PLANO DE CONTINGÊNCIA - CAMINHÕES PIPA E Á GUA MINERAL 

O presente documento tem como objetivo apresentar um plano emergencial para abastecimento de 
água (bruta, potável e/ou mineral) para as cidades que fazem a captação de água do Rio Doce, em 
caso de paralização total ou parcial das estações de tratamento. 

E de conhecimento que as cidades que faziam o abastecimento de água oriunda do Rio Doce, até o 
rompimento da barragem de Fundão novembro de 2015, eram: Belo Oriente (Cachoeira Escura), 
Periquito (Pedra Corrida), Alpercata, Governador Valadares, Tumiritinga, Galileia, Resplendor, Itueta, 
Aimorés (Santo Antônio do Rio Doce), Baixo Guandu, Colatina e Linhares. As cidades que são 
abastecidas por outros rios, além do rio Doce, também serão contempladas pelas alternativas 
propostas. 

O estudo que será realizado antes do período chuvoso em cada uma das ETA's definirá a turbidez 
máxima capaz de ser tratada nas respectivas estações de tratamento. Este valor servirá como gatilho 
para fornecimento de novas alternativas de água potável, tanto água mineral, quanto por caminhão 
pipa. Abaixo, cada uma das cidades e a avaliação técnica a ser executada, caso haja paralização de 
captação de água no Rio Doce. 

4.1.2.5.1 Belo Oriente - Distrito Cachoeira Escura 
População: aproximadamente 10.000 habitantes. 

Demanda de água potável: 1.000 m3/dia. 
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Fontes Alternativas de Abastecimento: Água Tratada da COPASA de Ipatinga (30 Km) para abastecer 
os reservatórios do distrito (Figura 19) e/ou água bruta do Rio Santo Antônio (15 Km) para tratamento 
nas estações (Figura 20). 

Figura 19: Captação no Rio Santo Antônio à beira da BR 381. 

±'- 

-  

Figura 20: Ponto de captação do Rio Santo Antônio. 

Quantidade estimada de caminhões pipas: 12 caminhões de 20 m3. 

Mobilização dos caminhões pipas: 12 caminhões em até 24 horas. 

Demanda de água mineral: 25.000 litros/dia. Somente aplicável caso os caminhões pipas não 
conseguirem atender a demanda de 1.000 m3/dia. 

Modo de distribuição: Dividir o distrito em cinco regiões e atender cada região uma vez por semana 
com o volume total da demanda. 

4.1.2.5.2 Periquito — Distrito Pedra Corrida 

População: aproximadamente 2.500 habitantes 

Demanda de água potável: 250 m3/dia. 

Fontes Alternativas de Abastecimento: Água Tratada da COPASA de Ipatinga (70 km) ou de Periquito 
(25 km) para abastecer os reservatórios do distrito e/ou água bruta do Rio Santo Antônio (20 km) para 
tratamento nas estações. 

Quantidade Estimada de caminhões pipa: 4 caminhões de 20 m3. 

Mobilização dos caminhões pipas: 4 caminhões em até 24 horas. 

Demanda de água mineral: 6.250 litros/dia. Somente aplicável caso os caminhões pipas não 
conseguirem atender a demanda de 250 m3/dia. 
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Modo de distribuição: Dividir o distrito em duas regiões e atender cada região uma vez por semana 
com o volume total da demanda. 

4.1.2.5.3 Alpercata 

População: aproximadamente 8.000 habitantes 

Demanda de água potável: 800 m3/dia. 

Fontes Alternativas de Abastecimento: Água Tratada da COPASA de Dom Cavati (60 Km) para 
abastecer os reservatórios da cidade e/ou água bruta do Rio Caratinga para tratamento nas estações. 

Quantidade Estimada de caminhões pipa: 8 caminhões de 20 m3. 

Mobilização dos caminhões pipas: 12 caminhões em até 36 horas. 

lio Demanda de água mineral: 20.000 litros/dia. Somente aplicável caso os caminhões pipas não 
conseguirem atender a demanda de 800 m3/dia. 

Modo de distribuição: Dividir a cidade em quatro regiões sendo uma delas o distrito de Era Nova e 
atender cada região uma vez por semana com o volume total da demanda. 

4.1.2.5.4 Governador Valadares 

População: aproximadamente 270.000 habitantes 

Demanda de água potável: 27.000 m3/dia. 

Fontes Alternativas de Abastecimento: Agua Tratada da COPASA de Ipatinga (110 km) e do SAAE de 
Governador Valadares nos distritos de Baguari (20 km), Chonin de Baixo (30 km) e na ETA de 
Recanto dos Sonhos (12 km), para abastecer os reservatórios da cidade e/ou água bruta dos Rios 
Suaçui Grande à beira da BR-381 (15 km), Suaçuí Pequeno à beira da BR-381(20 km) para 
tratamento nas estações. 

Figura 21: ETA Recanto dos Sonhos com captação no Rio Suaçui Grande. 
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Figura 22: Localização ETA Recanto dos Sonhos em Governador Valadares. 
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Figura 23: Ponto de captação em Baguari e Rio Suaçuí Pequeno. 

o 

Figura 24: Ponto de captação no Rio Suaçuí Grande. 

OBS.: Em função da demanda alta de água potável, será difícil atender a demanda somente por 
caminhões pipas, então se sugere priorizar abastecimento em hospitais, escolas, presídios e seguir 
orientação da Defesa Civil sobre abastecimento em reservatórios estrategicamente posicionados. 
Estudos preliminares indicam que 60 pontos já identificados atendem o modo de distribuição. 

Quantidade Estimada de caminhões pipa: 6 caminhões de 20 m3  exclusivo para escolas, presídios, 
creches, hospitais. E 150 caminhões de 20m3  para atender o restante da cidade. 

Mobilização dos caminhões pipas: 20 caminhões em até 36 horas e 20 caminhões a cada 48 horas, 
até a quantidade estimada. 

Demanda de água mineral: 675.000 litros/dia. 
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Modo de distribuição: Dividir a cidade em regiões, conforme orientado pela Defesa Civil da cidade, e 
fazer o rodízio das mesmas para que sejam abastecidas uma vez por semana. Estudos preliminares 
indicam que 40 pontos já identificados atendem o modo de distribuição. 

4.1.2.5.5 Tumiritinga e seu distrito Santo Tomé do Rio Doce 

População: aproximadamente 7.200 habitantes 

Demanda de água potável: 720 m3/dia. 

Fontes Alternativas de Abastecimento: Água Tratada do SAAE de Conselheiro Pena (40Km) para 
abastecer os reservatórios da cidade e/ou água bruta do Córrego João Pinto (40Km) para tratamento 
nas estações (Figura 25). 

Figura 25: Distância SAAE Conselheiro Pena a Tumiritinga. 

Quantidade Estimada de caminhões pipa: 10 caminhões de 20 m3. 

Mobilização dos caminhões pipas: 10 caminhões em até 48 horas. 

Demanda de água mineral: 18.000 litros/dia. Somente aplicável caso os caminhões pipas não 
conseguirem atender a demanda de 720 m3/dia. 

Modo de distribuição: Dividir a cidade em três regiões sendo uma delas o distrito de Santo Antônio do 
Rio Doce e atender cada região uma vez por semana com o volume total da demanda. 

4.1.2.5.6 Galiléia 

População: aproximadamente 7.200 habitantes 

Demanda de água potável: 720 m3/dia. 

Fontes Alternativas de Abastecimento: Água Tratada do SAAE de Conselheiro Pena ou COPASA de 
Ipatinga para abastecer os reservatórios da cidade e/ou água bruta do Córrego João Pinto para 
tratamento nas estações. 
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M 26 mIra 

o Figura 26: Distância SSAAE Conselheiro Pena a Galileia. 

Quantidade Estimada de caminhões pipa: 10 caminhões de 20 m3. 

Mobilização dos caminhões pipas: 10 caminhões em até 48 horas. 

Demanda de água mineral: 18.000 litros/dia. Somente aplicável caso os caminhões pipas não 
conseguirem atender a demanda de 720 m3/dia. 

Modo de distribuição: Dividir a cidade em duas regiões e atender cada região uma vez por semana 
com o volume total da demanda. 

4.1.2.5.7 Colatina 
População: aproximadamente 130,000 habitantes 

Demanda de água potável: 13.000 m3/dia. . Fontes Alternativas de Abastecimento: Água bruta dos Rios Santa Maria (4 Km) e Pancas (10 Km) 
e/ou Lagoas do Limão (30 Km) e do Batista (30 Km) para tratamento nas ETAs (Figura 27). 

Figura 27: Distância ponto de captação do Rio Santa Maria até a ETA em Colatina. 

Quantidade Estimada de caminhões pipa: 5 caminhões de 20 m3  exclusivo para escolas, presídios, 
creches, hospitais. E 120 caminhões de 20 m3  para atender o restante da cidade. 
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Mobilização dos caminhões pipas: 20 caminhões em até 72 horas e 20 caminhões a cada 48 
horas, até a quantidade estimada. 

OBS.: Em função da alta demanda de água potável, será difícil atender a demanda somente por 
caminhões pipas, então se sugere priorizar abastecimento em hospitais, escolas, presídios e seguir 
orientação da Defesa Civil sobre abastecimento em reservatórios estrategicamente posicionados. 
Estudos preliminares indicam que 60 pontos já identificados atendem o modo de distribuição. 

Demanda de água mineral: 325.000 litros/dia. 

Modo de distribuição: Dividir a cidade em regiôes conforme orientado pela Defesa Civil da cidade e 
fazer o rodízio das mesmas para que sejam abastecidas uma vez por semana. 

4.1.2.5.8 Linhares - Distrito de Regência 

População: aproximadamente 1.000 habitantes 

Demanda de água potável: 230 m3/dia. 

Fontes Alternativas de Abastecimento: Transportar água tratada do SAAE de Linhares (53 km) para 
abastecer o reservatório de distribuição do SAAE em Regência. Transportar água tratada do SAAE 
da Vila do Riacho em Aracruz (34 km) para abastecer o reservatório de distribuição do SAAE em 
Regência. (limitado a 60m3  dia). Tratar água do poço artesiano profundo. 

Quantidade Estimada de caminhões pipa: 4 caminhões de 20m3  e 1 carreta de 35m3. 

. 
SAAE'Setvlço 
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54 

• 

ES-44OQ7!' 

li 

1 

Figura 28: Distância da captação do SAAE de Linhares para o SAAE de Regência. 
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Figura 29: Distancia da captação do SAAE da Vila do Riacho para o SAAE de Regência. 

o 

Mobilização dos caminhões pipas: 4 caminhões e 1 carreta em até 24 horas 

OBS.: Em função da alta demanda por água potável, será difícil atender a demanda somente por 
caminhões pipas, então se sugere priorizar abastecimento em hospitais, escolas, presídios e seguir 
orientação da Defesa Civil sobre abastecimento em reservatórios estrategicamente posicionados. 
Estudos preliminares indicam que 60 pontos já identificados atendem o modo de distribuição. 

Demanda de água mineral: 2.000 litros/dia. Somente aplicável caso os caminhões pipas não 
atendam a demanda de 230m3/dia. 

Modo de distribuição: Contratação de empresa local para distribuição semanal de galões de 20 
litros. 

4.1.3 PLANO DE AÇÃO E CRONOGRAMA 

• Na Tabela 19 e Tabela 20, encontram-se o Plano de Ação e o Cronograma das Ações, que se 
referem ãs medidas preventivas a serem adotadas no período que antecede a estação de chuvas, 
visando aumentar o controle das operações. 
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Tabela 19: Plano de Acão Preventivo 

•' Cm. 
___________________ 

Planejar e realizar nova visita às ETAs junto a consultoria Acertar termos e condições para novas visitas às ETAs, a fim de 

New Fields 
Icaro Portela No prazo O 01/09/2016 01/09/2016 15/09/2016 subsidiar o planejamento das melhorias e investimentos a serem 

realizadas 
Elaborar Plano de Trabalho para excuções das melhorias Thiago Cabral / Na prazo O 05/09/2016 15/09/2016 

À medida que forem concluindo os levantamentos de campo, inicia-se 
nas ETAs Pedro Berg 

_________ __________ __________ __________ __________ __________ 

- 

a cnação do Plano de Trabalho para a equipe de manutenção 
Coordenar a execução das intervenções de melhorias nas 

Thiago Cabral No prazo O 12/09/2016 31/10/2016 
ETAs  

Entregar nomes da equipe técnica para capacltação Paulo Junqueira No prazo O 01/09/2016 09/09/2016 
Relação de nomes indicados para realizar a capacitação a ser 

ministrada por consultaria/especialista 

Após a realização das visitas às instalações, e litadas as melhorias, 
Revisar procedimentos operacionais já existentes Pedro Berg No prazo (3 15/09/2016 23/09/2016 revisar material já existente, considerando as atividades essenciais 

para o controle do processo 

Após a realização das visitas às instalações, e litadas as melhorias, 
Elaborar novos procedimentos operacionais Pedro Berg No prazo © 15/09/2016 23/09/2016 acatar sugestões da consultoila, visando aumentar e garantir o 

controle do processo 
Apresentar planejamento para treinamento das equipes 

Pedro Berg No prazo O 01/09/2016 12/09/2016 
Programação e ementa dos treinamentos de capacltação da equipe 

técnicas  técnica 
Estruturar plano de trabalho para realização dos testes 

Magno No prazo O 01/09/2016 09/09/2016 
Listar métodos e cenários a serem avaliados no testes de coagulação 

em escala de bancada em escala de bancada 
Apresentar estudo sobre novas soluções para tratamento 

Icara Portela No prazo O 01/09/2016 15/09/2016 
Em questão, ETA Móvel e Cortinas de turbidez nas captações. 

de água para elevada turbidez  Apresentar avaliação técnica e financeira 

Apresentar informações necessárias para elaboração dos 
Giosan No prazo O 01/09/2016 01/09/2016 07/09/2016 

Contratos: equipe de manutenção, compra de água mineral, compra de 
contratos prévios água potável, locação de infraestrutura (equipamentos, galpões, etc.) 

Apresentar informações e escopo para contratação de 
Adilson No O equipe _de_mantutenção 

prazo 01/09/2016 
___ 

 
09/09/2016 

Montar plano de trabalho para garantir entregas das 
Alisson Silveira No prazo O 01/09/2016 15/09/2016 

listar ações e montar cronagrama para finalizar as demandas em 
captações alternativas dentro do prazo 

___ 
 andamento (ex:poços) antes do prazo de Outubro/2016 

Elaborar cronograma das ações do Plano Preventivo Pedro Berg No prazo O 01/09/2016 01/09/2016 07/09/2016 
Planejamento das ações/iniciativas, em momento aterior a chegada do 

_________ período de chwas 
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Tabela 20: Cronograma do Plano Preventivo. 
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4.1.4 DESCRITIVOS DAS LOCALIDADES 
4.1.4.1 Belo Oriente 
A cidade de Belo Oriente, localizada no Vale do Rio Doce, possui uma população de 
aproximadamente 25.000 habitantes. Com  uma área 334,909 km2, o município é dividido em sede e 
distritos de Bom Jesus do Bagre, Perpétuo Socorro e São Sebastião de Braúnas. 

O distrito de Perpétuo Socorro, também conhecido como Cachoeira Escura, possui uma população 
de aproximadamente 10.000 habitantes, O local teve seu abastecimento de água interrompido após o 
rompimento da barragem. 

O abastecimento de água de Cachoeira Escura é feito utilizando instalações próprias da prefeitura. A 
captação é localizada às margens do Rio Doce e bombeia a água direto para a estação de 
tratamento. Após tratamento, a água pode ser bombeada para as residências ou para dois 
reservatórios na parte mais elevada da cidade, onde também é distribuída para as residências. 

4.1.4.2 Periquito 
A cidade de Periquito, localizada no Vale do Rio Doce, possui uma população de aproximadamente 
7.000 habitantes, Com uma área 228,907 km2, o município é dividido em sede e distritos de Pedra 
Corrida e São Sebastião do Baixio. 

O distrito de Pedra Corrida possui uma população de aproximadamente 2.500 habitantes, O local 
teve seu abastecimento de água interrompido após o rompimento da barragem. 

A captação, tratamento e distribuição de água em Pedra Corrida são realizados pela COPASA. A 
captação é localizada às margens do Rio Doce e bombeia a água direto para a estação de 
tratamento. Após tratamento, a água é bombeada para as residências. 

4.1.4.3 Alpercata 
• Alpercata é um município de 166,972 Km2, habitado por 7.478 pessoas com bioma disposto por mata 

atlântica, cuja captação de água era realizada através do Rio Doce. 

Após o rompimento da barragem a turbidez de entrada encontrava-se na faixa de 100.000 NTU, 
relativamente mais elevada que na região de Governador Valadares, devido à formação geográfica 
do local onde era captada a água (local com pouca circulação de água devido ao baixo nível do rio). 

Devido à elevada turbidez encontrada, a captação de água através da ETA do município foi 
interrompida em 08/11/2015, sendo necessário o abastecimento de água através de caminhões pipas 
(volume máximo de 240.000 lfdia de água potável utilizando oito caminhões com regime de dois 
turnos de trabalho) que coletavam a água em Don Cavati, a 64 km do local. 

4.1.4.4 Governador Valadares 
Governador Valadares é um município de 2.348,1 Km2, habitado por 276.995 pessoas. A cidade é 
banhada pelo Rio Doce e é cortada pelos rios Suaçui Grande e Suaçuí Pequeno, sendo a captação 
de água realizada através do Rio Doce, O órgáo responsável pela gestão de tratamento e distribuição 
de água no município é o SAAE. A maior parte de seu território situa-se na margem esquerda do Rio 
Doce. O município é servido pela Estrada de Ferro Vitória a Minas, da Companhia Vale e pela rodovia 
Rio-Bahia (BR-1 16). Liga-se à capital do estado pela BR-381 - 
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Em função do acidente de 05/11/2015 da barragem de Fundão e a consequente elevação da carga 
de sólidos em suspensão do Rio Doce, impossibilitando naquele momento o tratamento de água, 
numa liminar lavrada no dia 10/01/2015 do Ministério Público Estadual de Minas Gerais da 78  Vara 
Cível da Comarca de Governador Valadares, foi decidido que, a partir de 72 horas dessa data, a 
Samarco teria que fornecer 800.000 L (Oitocentos mil litros) de água potável por dia para atender os 
estabelecimentos de saúde, escolas, abrigos, Corpo de Bombeiro e reservatórios estratégicos do 
SAAE - Saneamento Autônomo de Água e Esgoto de Governador Valadares de modo que atenda às 
necessidades da população da cidade. 

4.1.4.5 Galiléla 
Galiléia é um município de 720,355 Km2, habitado por 7.061 pessoas com bioma disposto por mata 
atlântica, cuja captação de água era realizada através do Rio Doce, porém o território municipal é 
banhado por vários pequenos rios e córregos, sendo alguns deles o Rio São Paulo, o Córrego 
Urucum e o Córrego São Tomé, fazendo parte da Bacia do Rio Doce. O órgão responsável pela 
gestão de tratamento e distribuição de água no município é o SAAE. 

A ETA de Galiléia possui vazão nominal de projeto equivalente a 19 l/s, sendo a vazão usual de 18 
l/s. 

4.1.4.6 Tumiritinga 
Tumiritinga é um município de 500,073 Km2, habitado por 6.293 pessoas com bioma disposto por 
mata atlântica, cuja captação de água era realizada através do Rio Doce. O órgão responsável pela 
gestão de tratamento e distribuição de água no município é a COPASA, exceto no distrito de São 
Tomé do Rio Doce, onde a prefeitura municipal faz o tratamento da água do Rio doce. 

Durante o atendimento emergencial, que se fez necessário após o incidente, houve atividades como 
distribuição de água mineral e abastecimento do distrito de São Tomé do Rio Doce, que captava 
diretamente do Rio Doce. 

e 
4.1.4.7 Resplendor 
Resplendor é um município de 1.081,796 Km2, habitado por 17.675 pessoas com bioma disposto por 
mata atlântica, cuja captação de água era realizada através do Rio Doce. 

Logo após o incidente da barragem, no dia 30/11 foi deferida liminar que impossibilitava a captação 
de água do rio doce pela COPASA. Depois que a liminar foi suspensa, a equipe da SAMARCO, 
juntamente com a equipe da COPASA e ROTAM, tentou viabilizar um teste com água do rio doce, 
entretanto não foi possível devido as manifestaçôes que ocorreram e o incêndio da balsa de 
captação. Após as manifestações, o teste foi abortado e iniciaram-se as negociações junto com a 
COPASA e Ministério Público a realização da adutora do córrego do Barroso. 

4.1.4.8 Itueta 
Itueta é um município de 452,676 Km2, habitado por 5.830 pessoas com bioma disposto por mata 
atlântica, cuja captação de água era realizada através do Rio Doce, porém o território municipal é 
banhado por vários pequenos rios e córregos, sendo alguns deles o Rio Manhuaçu, o Córrego Quati, 
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fazendo parte da Bacia do Rio Doce. O órgão responsável pela gestão de tratamento e distribuição 
de água no município é a COPASA. 

4.1.4.9 Aimorés 
Aimorés é um município de 1.348.775 Km2, habitado por 25.694 pessoas com bioma disposto por 
mata atlântica, cuja captação de água era realizada através do Rio Manhuaçu, porém o território 
municipal é banhado pelo Rio Doce e Rio Capim. O órgão responsável pela gestão de tratamento e 
distribuição de água no município é o SAAE. O município possui 2 (duas) ETA's, sendo que apenas 
a localizada em Santo Antônio do Rio Doce, distrito, teve seu processo interrompido, devido a 
captação de água bruta do rio Doce. 

• 4.1.4.10 Colatina 
Colatina é uma cidade do estado do Espírito Santo, com população estimada em 111.788 hab, 
distribuídos numa área de, aproximadamente 1.416,804 km2. O bioma predominante na região é ode 
Mata Atlântica, sendo que o município ainda é banhado pelo rio Doce, de onde é feita sua captação 
de água para tratamento e, posteriormente o consumo. Fez-se necessária intervenção nesta cidade 
vista os impactos causados pelo incidente da barragem de Fundão, o que ocasionou suspensão 
temporária do processo de tratamento e distribuição de água aos habitantes. 

Uli 
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5.0 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Conforme descrito, o principal objetivo deste trabalho consiste em minimizar possíveis impactos à 
sociedade, ao meio ambiente e às atiyidades econômicas, nas localidades afetadas pelo rompimento 
da barragem de Fundão em 05 de novembro de 2015, com base nos riscos mapeados para o 
próximo período chuvoso. Reforça-se que a estratégia global para o período chuvoso consiste não 
apenas no conteúdo desse relatório, mas principalmente nas ações descritas no Plano de 
Recuperação Ambiental Integrado (PRAI), que visam evitar o carreamento de sedimentos para o 
curso d'água através de diversos projetos de grande porte. 

Pode-se afirmar que o Plano de Ações para o Período Chuvoso é de suma importância para 
identificar os riscos, deFinindo ações preventivas e de contingência sos  possíveis impactos em 
cenários de elevação da turbidez. Este documento é dedicado à discussão sobre riscos e ações, no 
que tange ao abastecimento de água, em atendimento à deliberação n°16 do Comitê Interfederativo. 

A proposta aqui apresentada esta sendo compartilhada e discutida com diversos stakeholders dos 
municípios possivelmente impactados e, também, órgãos competentes, como forma de buscar ações 
conjuntas e fortalecer o planejamento sob a perspectivas de diversas partes. Evidentemente, diversos 
estudos ainda estão em andamento, devido ao porte das ações envolvidas neste trabalho, assim 
como, vários trabalhos preventivos que estão sendo finalizados, deverão subsidiar atualizações deste 
plano. 

Dessa forma, a Sarnarco compromete-se a buscar as melhores alternativas viáveis para gerar o 
menor impacto às pessoas, ao meio ambiente e à economia nas localidades afetadas pelo 
rompimento da barragem de Fundão em 05 de novembro de 2015. Por fim, a Samarco permanece à 
disposição para elaboração de melhorias e implementação de novas medidas mitigadoras, com base 
na identificação de novos riscos ou possibilidades de atuações. 

o Belo Horizonte, 19 de setembro de 2016 
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POTAMOS 
ENGENHARIA E HIOROLOGIA LTOA 

APRESENTAÇÃO 
Belo Horizonte, 08 de setembro de 2016. 

A 

SAMARCO Mineração S.A. 

At. Eng. AlIan Suhett Reis 

Recuperação Ambiental 

Referência: Bacia do Rio Doce - Esquema de Acompanhamento Pluviométrico. 

Prezados Senhores, 

Em atendimento à solicitação da SAMARCO, estamos apresentando nesse relatório o 
Esquema de Acompanhamento Pluviométrico na bacia do rio Doce, para o ano hidrológico 
2016/2017. 

Colocamo-nos â disposição de V. Sas. para prestar quaisquer esclarecimentos adicionais que 
se fizerem necessários. 

Atenciosamente, 

POTAMOS ENGENHARIA E HIDROLOGIA LTDA. 
Eng. Mário Cicareli Pinheiro - CREA/RJ 38.958 
Av. Barão Homem de Meio, 4386,140  andar— Estoril 

CEP: 30.494-270 - Belo Horizonte - MC 

E-mail: mario.cicareli@potamos.com.br  
TeL (31) 2534-51 00 
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1. INTRODUÇÃO 

A finalidade deste relatório é apresentar um esquema para o acompanhamento pluviométrico 
na próxima estação chuvosa, na área da bacia do rio Doce. O esquema proposto baseia-se na 
coleta dos dados em estações pluviométricas selecionadas, comparando-se as informações 
obtidas com todas as sequências dos registros históricos, ranqueadas entre o ano mais 
chuvoso e o mais seco do período de observação. Desta forma, é possível estabelecer uma 
tendência de ano mais ou menos chuvoso, á medida que a estação chuvosa vai avançando, a 
partir do mês de outubro. 

A intenção inicial da SAMARCO era a de se obter uma previsão de longo prazo, de sorte a 
orientar as medidas de contenção de sedimentos ao longo dos depósitos formados pelo 
rompimento da Barragem do Fundão, em função da ocorrência de precipitações mais ou 
menos copiosas. Entretanto, o estado atual de desenvolvimento tecnológico permite a 

• elaboração de previsões quantitativas de chuva com apenas 264 horas (11 dias) de 
antecedência. Para horizontes de tempo mais longos, pode-se obter apenas uma tendência 
climática para os próximos 3 meses, em termos probabilísticos, com percentagens de o 
período estar abaixo, acima ou na média histórica. 

A grande dificuldade de se prever chuva com grande antecedência está no fato do curto tempo 
de residência da água na atmosfera, da ordem de apenas 8 dias. Assim, uma chuva que 
ocorrerá nos próximos meses depende de uma água que ainda não evaporou, e de uma inter-
relação de processos extremamente complexos, de difícil modelagem numérica. 

Para os próximos 3 meses, a tendência climática indica iguais probabilidades de ocorrência de 
chuvas abaixo ou acima da média, na área da bacia do rio Doce. Não existe no momento 
nenhum fenômeno de mesoescala, tipo El Nino ou La Nina, que possam dar indícios de os 
próximos meses serem mais ou menos chuvosos. 

o 
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2. INFORMAÇÕES BÁSICAS 

Para a estruturação do esquema de acorhpanhamento, foram selecionadas 5 estações 

pluviométricas localizadas nas porções Alta, Média e Baixa da bacia do rio Doce, conforme a 

localização mostrada na Figura 2.1. As características das estações estão listadas na Tabela 

2.1. Os dados foram obtidos do endereço de internet da ANA - Agência Nacional de Águas, 

compondo todo o histôrico de precipitações totais diárias, atualizado até o mês de maio de 
2016. 

Tabela 2.1 - Características das estações pluviométricas de referência. 

ESTAÇAO ALTITUDE 
(m) 

LOCALIZAÇÃO 
PERIODO DE DADOS 

LATITUDE LONGITUDE 

Colatina 
- - 

40 - 19031'51" 
- 

4003723" 
- 

1967 -2016 

NaqueVel}-io 240 1901I'19' 4202522" 1986-2016 

Acaiaca 423 20021'45" 43008'38" 1941 -2016 
- 

Fazenda Paraíso 
- 

477 
- 

2002324 
- 

43010'49 1941 -2016 

Fazenda Ocidente 462 20017b08 43005'56 1967-2016 

Á 
Lag.ndat 

£ Estrfr. RuD.,étlt -ANA MINAS GERAIS 
CUANJA  1 

no 

- [odoRtDoc. í 

4 
RIO DE JANCIIW / 

1 n,rusne ,t.Ø&I GWtAPICA. 1 
6 CAItM 'alDlflt 0A3 vco 

Figura 2.1 - Localização das estações pluviométricas de referência. 
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3. GRÁFICOS PARA ACOMPANHAMENTO 

Para cada uma das estações pluviométricas de referência, foram computadas as precipitações 
acumuladas nos anos hidrológicos, entre outubro e setembro. Os valores foram ranqueados da 
maior para a menor sequência histórica, compondo os gráficos mostrados nas Figuras 3.1 a 
3.5. Nos gráficos também consta a precipitação acumulada entre outubro de 2015 e maio de 
2016, permitindo situar o ano hidrológico que está se encerrando, em relação à média histórica. 

o 

Figura 3.1 - Gráfico de acompanhamento da estação pluviométrica Colatina. 

o 
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Figura 3.2 - Gráfico de acompanhamento da estação pluviométrica Naque Velho. 
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Figura 3.3 - Gráfica de acompanhamento da estação pluviométrica Acaiaca. 
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1-igura 3.4 - Gráfico de acompanhamento da estação pluviométrica Fazenda Ocidente. 

Precipitação Acumulada - Estação Fazenda Paraiso 
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Figura 3.5 - Gráfico de acompanhamento da estação pluviométrica Fazenda Paraíso. 
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Nota-se que em todas as estações pluviométricas o ano hidrológico atual está com 
precipitações acumuladas abaixo da média, indicando a ocorrência de um ano seco em toda a 
bacia do rio Doce. Destaca-se ser este o terceiro ano consecutivo com precipitações abaixo da 
média, razão pela qual as vazões em trânsito na bacia estarem extremamente baixas, 
ultrapassando as marcas anteriores de valores mínimos históricos. 

4. TENDÊNCIA CLIMÁTICA 

Conforme divulgado no endereço de internet do INPE - Instituto de Pesquisas Espaciais 
(hftp://climal .cptec.inpe.br/),  a tendência climática para os próximos 3 meses na Região 
Sudeste é de igual probabilidade de ocorrerem precipitações abaixo ou acima da média. De 
acordo com essa tendência, mostrada na reprodução da Figura 4.1, existe uma probabilidade 
de 50% de o ano hidrológicos que se iniciará em outubro ter chuvas acima ou abaixo da média. 

As previsões quantitativas de precipitação têm sido feitas com um horizonte de 11 dias, 
conforme mostrado na reprodução da Figura 4.2. Esta previsão fica disponibilizada no 
endereço de internet do INPE (httcxl/previsaonumerica.cptec.inpe.bri), sendo atualizada a cada 
12 horas. Durante a estação chuvosa, o acompanhamento diário dessas previsões pode 
auxiliar na tomada de decisões quanto a serviços de campo e a intervenções que necessitem 
de condições de tempo específicas. 

Previsão de Consenso 

SetlOutiNev2@16 
DÉFICIT PLUVIOMÉTRICO DEVE PERSISTIR EIA PARTE DAS 
REGIÕES NORTE E NORDESTE DO PAÍS 

A previsão climática para o trimestre ASOJ2O1 6 indica maior 
probabilidade do total trimestral de chuva ocorrer na categoria 
abaixo da faixa normal climatolõgica no notie da Região Norte, com 
a seguinte distribuição: 20%. 35% e 45% para as categorias acima, 
dentro e abaixo da faixa normal dimatolôgica. respectivarnente, 
Para o sul das Regiões Centro-Oeste e Sudeste e para o centro-
norte da Região Sut, a previsão por consenso indica a categoria 
dentro da faixa normal ctimatolõgica como a mais provável, com 
distribuição de 35%, 45% e 20% para as categorias acima, dentro e 
abaixo da faixa normal climatolõgica, respectivamente. As demais 
áreas do Pais (área cinza do mapa) apresentam baira 
previsibilidade ou se encontram em seu período climatolõgico de 
estiagem. o que implica igual probabilidade para as três categorias. 
Apesar do teste da Região Nordeste se encontrar no final da 
quadra chuvosa, esta previsão indica possibilidade dos totais 
pluviométricos ocorserem abaixo da faixa normat climatolôgica para 
o periodo. No sudoeste da Amazônia, onde o quadro de déficit 
hidrotôgico no no Acre atingiu o recorde histôrico em agosto (1,33 
m), espera-se uma gradativa recuperacão no decorrer do prôximo 
trimestre. As temperaturas são previstas dentro da normal 
climalolôgica para a Região Sul. porém com alta variabilidade 
temporal. Nas demais regiões do País, são previstas temperaturas 

ÃttAcNzAApwnncc,nosisisaraAbn entre normal e acima da normal clirnatolôgica. 
a,a. ,.a*,eÃa .qntpcaaIa 

Veja o lnfodimal 
Vejaallota Técnica 

Figura 4.1 - Tendência climática para o trimestre setembro/outubro/novembro. 

POTSAM4016-005-1-NT-RTP-0001 7 

e 



e! 
o 

: - 

41) 



ETA II DIA SI IEX 15KM 

Regional Eia (II dlas) I$ X 15km 
Máltse islclallzada em: OS409J2016. 00 UTC IQu(rla-teira) VMida para: 09409/2016.001100 (Sexla.leiral 

Variável: Preclpaacho acumulada de 2411 - lmm/dlal 

o 

— tLWj a(c: ÇW / PDTAMDS 
eagoalaiaalo E IlIDIOLOGIA LIOA 

» Fachor irsernu supepor 3) 
- MODELOS 

• Produtos Operaclosal, 
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740 3611 lua 6011 7211 alt' 0611 15651 1701, 

3211 11411 laca sota Iam, 19701 20411 210h 2311, 

340h 3531. 21411 

ANIMAÇÃO 

Antmav rsONhaopçào e 

PERFIL VERTICAl 
L. 

Çamso- ( tsmjdadoReiallva %Í 

11111,11 1000 '-Final 

• AVISO IMPORTANTE 

Os produtos opreseslados nesta folha sSo rodem 
ser usados paro propõsllos comerciais a nhn nor que O 
ussárlo tenho uma 0a5ora36c5o por encrlto 40 
CPTEC4IOPE. O CP150dNPE soa dá nenhuma 
garanta em relacAo Intel produrns. Em nenhum 
caso o CPTEC/INPE pode ler respsnsablllzodn por 
danos especiais. indirelsu ou decorrentes, ou nenhum 
dano vinculado ao que provanho do uso dentes 
produlor. 
CPTECIINPE nEo "de garannr a regularidade desses 
produtos.' 

Figura 4.2 — Página da previsão quantitativa de chuva para a quinta-feira dia 08.09.2016. 

5. COMENTÁRIOS FINAIS 

A utilização dos gráficos apresentados nas Figuras 3.1 a 3.5 torna-se efetiva se houver um 

acompanhamento da evolução da estação chuvosa, com a coleta mensal e atualização das 

informações. As leituras de altura de chuva diária são anotadas em cadernetas de campo 

específicas e ficam sob a guarda dos observadores, até que as equipes itinerantes do CPRM — 

Serviço Geológico do Brasil recolham os dados e carreguem o banco da ANA. Esse 

procedimento traduz-se em um atraso de mais ou menos 4 meses na atualização do banco de 
dados da ANA e a disponibilização pública da informação. 

Para que a SAMARCO tenha os dados com a frequência mensal, será necessário o 

estabelecimento de uma rotina mensal de coleta de dados, com visita às estações 
pluviométricas para transcrição das leituras a partir das cadernetas dos observadores. 

Em termos de correlação entre as precipitações e a turbidez das águas nos trechos fluviais a 

jusante da Barragem do Fundão, seria difícil estabelecer com acurácia relações quantitativas. 
Se for considerado que o transporte de sedimentos ocorrerá em baixas taxas somente na 

hipótese de se ter um ano com pluviometria abaixo da média, pode-se inferir, em termos 
estatísticos, que a probabilidade desse cenário seria de 50%, contra 50% de probabilidade de a 
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estação chuvosa apresentar valores acima da média, uma vez que até o momento não foi 
identificada uma tendência climática para esta região pelo INPE (Figura 4.1). 

Diante desse cenário, recomenda-se à SAMARCO a precaução quanto ao aumento da turbidez 
nos estirões fluviais dos rios Gualaxo do Norte, Carmo e Doce. Especificamente, o maior 
problema poderá ocorrer junto às captações para abastecimento de água das cidades de Belo 
Oriente, Governador Valadares Colatina, além da tomada de água para abastecimento do 
complexo industrial da CENIBRA. Para esses problemas, recomenda-se estudar a viabilidade 
de instalação de cortinas de redução de turbidez em torno das captações, de forma a reduzir 
os pulsos causados pelo transporte sólido em suspensão. 

o 
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ANEXO 2AÇÕES POR MUNICÍPIO 
M.a,I,Íple RI,.. apela, e..IIaad., Açdea a.. ceda...,., Ceda, da s,eaIpeeeIa paea paeíedeheaaie 

-tades papa p placa dia .al,seie deteptlde, papa 
leda: 

lapasidade d,tpaa,a,dpelaes,bldea 
'a" 

daeapaedade de, ,eaeappaai 
de atllfts, papa epapdaça, pa ppe e.,ei -ele e,eisçtas p peaçRaap,aeacpapta peça, 

a,ee,Iapsa paç deala lOa 5TA,pdael.saepla.,da 
aspbide, 

Ipesapae,dade deteapa pe,ppeae deorde a falhas 
-PM:Ihia.eprp;apetipepa.esa p.c ETAe -Mapeaa,apaae dae.lreada da eadlçeaa epeeasiepaie 

a de e cstcsetseape 
- Ma,staeda ppepdplp.. aldtplee, hldfdslftaedp - elabapaçia dapfaaa de Paaexiçje depaelhaliese 

,.,. da, ETAe. 
desrd,adaeiereppla, •MaPeaao detaLhada da, .,pdiçeaa ,pepaeiepal, 

aLIsa da ipepeile • iaepeaa daa irf,aa 

-aalãedetada,a,p,açed,paeetae 

-Cdaçkde fefa, peaeadippeptasa paejepaft: 

Baixa alter de eadp,ai,pa,paa da eqafta de -C.taçae de e  façcdiea,paee epaeasrapab: 
Caça, daefsipe edepica pepl,laaeepepal. 

epecaçãadaElf..p,ap.paçladealaatsebrdea-Caiaeleaçledaeqsipaapepaeieealae, ppepedleaaetep 
sddder cd 

- Ceiaçàe da cascAtA,. papa epetaçaaa,,i,eidarhaeáea 

-aeabeed,aada,a,ppaeedre..eeeeepeeaelaeal 
e fade,; 
- Cifafla da eesae ppeea dipseptaa e pepapiapal; 

faflpaaeIeataseep.e de'pdeae,pe de ep.eaçàa da,-Cpfaçaa da pfasadieaaatea sp.eaeiepaç-. 
- C,lafla de eqa.pe edp,piça papa 

ETA• - Capaitaçàe da aqdpa epa,aiieaal asa p,.,edla,astsa d.aPs.ita. 
a,ee e eeppa 

- CeaçaadeeaeLespapaea epeeaçdaa,aetld.lhapáple -ede,pap.eipte daateeeaaaseeeatsas/ep.ee.paeiesdeiappaçied, 
241,1 tesa peça. a/es adat,,a,: 

e ie.iaieça, da lp,tpaprpepta, papa eaadlçae de - dilepappeaeae dei sep.eataa adeda, papa atepdpreepta e,,elp.a,elal; 
Dilhil asppatarpapta deelda a fhk, da papde.etpep - Maeeappetea detalhada da, eapdlçaas epppaçiefaa - Mxliii,. çae da let,a eçapeassa papa eaptaçia de das. b,sta e/es 

Bai3Opleate(Caphaeiee lisepaipeaeite, daaeeiaparihaa,aspte -capaetaçda da.qiipeep,pael,alpia epep.çaada, dacCA,. pa,deair 
-Mebiliaaçda de pesa,,,, papaapapep,aaadlatplbsladelcLiabpçta 

lppapaeldade detietapiepto d,sidaaiakade -Cpaçledapla,epap.eaprip,a deeaaaeete.epa ./aa psaieaf; - Cde.de.epee.-  a 
- p.,ite,eeaep.eaeleii -Mabllie.çàedel,ipae.epats,a pa,ae,eaeeaiaa,apes_ppeeiaieaeaçaa. 

lpipesçlbil;dadp dateat:ppaestedeeiidea,alipidade. 
-daaliaçCe de afpapa,ftae papa t,etapa.pta fax -dçailaçte de aleppaeeia, papa t,a,atiaaea ais 

dieadbeiçãeda aja, ipl,epaL 
pataee,,eepee.a, 
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d di 
M lia' ç PPi Ca ralhe aed d 

e a dl as' 
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pe.deedda/aqaipaeee.eea tta..  Z aaL
do  dacPaPas/Pesssae 

Sabataaeepaa 

IpeapapIdade detpaeapeeptedppxdaaiaeftiilc,eia -Aaappdieleeaip,a,,aadeqaadadsa aeageptea; - fealiaaçdadaaapTeat pa,asalida,aa,apeteipçaeda 
de liasca Aplaca da - fepi;iaçda da ReaIs daçalidada; efiddpsis da. peareate,. 

- Ceetebil;aaiãa de aúpeiepa d.aapplaipha. papa ,apaeeip 1 -Lasapeaeeets da. esse,. papa captada de Casa 
- 

- d ft 
- 

eec pipa 
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çte da iletaeasaaidaiaa peca aapaaçle de deeca baste a/ei 
- ceaepeasl.estelaçde da iaaaacaealteea pata eaadlçAa de 

Itiata petaaeal; 
piteldadettttataaa.ate daelde a 1.1. da papAsses;; - Mep.aataa,te datalhade dasp diçAas lodolIIIIIIII - Mablllaeç;a d aeieaaas pecaaaaaa patsaadiaaalbuiçde da dcc. Ataca 

-C.paaseçaa da aq.ulpaepaaaeiaaal eta apptaç[a das das ATua, a/eu pqadaeel; 

aaeb;raeaçAe 
a ldeataeaa da 

da 
-caiaçledepiaepeae aspaadaaaaaaaeaaaea dastadbieeçd e da a5aa alaaaeA - CIasSA asasqas da aaaaaaaes; 

laacapaeidada dasaaeaa.tte daeidealaaflciéscia -das dia aaaeaeadsqaiade das eaeaasaaa, - ttallnçde daiaa Tasa pata ealid aaetaiaaaçce da 
de iasetaeidilieade - 1ai1iee4e de paaae dasaildede; afieibaeea das eeaeaaetaa, 

- Caaaabiltaaçâ e de elitIsta da pasealatftcas pategataatep e .Laeaaataaeeate daa ppçõas pesa eapaaçi a da ás;. 
- 

Leaeasaa,aaeaieaaea da eeaelahaaa plpa 
eEiaeadaabesaaeicaapa baae/eapetd,pal, 

-idaseiAsaçe de leeel aa e. ptaçae aeae eideal; - eiaeulefle de pleee da esstiaadasie peaeeatifieeçàa 
- haflelç4e da estes pata abeaataiasaae deaeaadiaaaaa: 

1ashi1tta da aaeaasldedaaeipe da iedaaaaaasecea 
- Aetepatbttttate das aduela da dcc3 dea elas; 

laelaahdaappep&aeeaadeaasdapidedas - Cdes AtatIA pata apalPe. da aeaa paaáeal 

Ilapas;lblldadada aecesaieeaeee daaaeieele-edaasltleeçeedeeeseaea daeelaaeabllldadaae,aeaeaaq; 
pipa daealdeaeaadiçftaa de s.teF,e-cea,açje/aa seaaaçda da pescas de apasae 

asas; e -c / e a a ft d 

-Ateadictcaae.a eeeeadiaaaaaa da aceetea 
iaepsaalftllJdada da lapeaçeada dai. ela eaaeiahee -edaaatifiasçjeda aaeaaadedadaeaaataa ala peeaes deeeeeaeeleaal.qcaaadeeplldeaa; 
pIpa daeldeaeaba da estaFeI eaptaee - eaaadla,aaaa de pteeadletaaeta de eeiteeae 

- Eaaiedes pata pealelale das aaftaia da aeaft;daa peca a 
patlade; 

aaeeap.çidadadaaaaaaa,saaedaeldeeaeabidae 
ast -Fiaaedaaaaaaaaeaeesphea aeeadas eaaft-  eaaedepeea idaetl[çaeJfeeaadaaaiabidaapea.deiea 

aaeeadateeaaea da eepaeidada da, aaae.atas( 
- flefleJele da aaslhes pala aaaada, as pteeaase; -sesaseetaçfas pata eapaaçeaaaaatae,aeae (asse; 

aeeaeiaeea, peçsa da abieta a. CTA padeci a eeaaiaaaa da 

teebidae( 

Ieaapeeidadadaaa.aaeaaaaedaeldeeaalftes 
 ria; -Mepaaalaaatta desalaaededaseeed.çAas spetFaeJeaaft 

a. aaeeeasiataetetaateeaçcaaaaetcitia 1 

Ice 
-adaateaaeçlaaaaeâtiea,alietlea laidaaiealeaada -[lebaeaçdadaplaaae da a;aaeiçae dpaealleeea;a 
aaaeataaaeaçse te; Alce. aeaeuia.açfta das ErAs 

decIde a datlaaaeeies -Mapaaaeatte datalaeade dat aeadiçhaa epataslaeala 
- Cdeçte da aetlaa de itapeçeeelieepaee da, Abas,. 

oTdl 

- taebàe da aedaa as ptaeadieaaetea e paaaeaaaeb 

- Ttlaçaa daeeaiea pceçadiaeaatees a 

Fatheataaaaaateaetedeeideaaecedaepaesete daa-Ctla;tadapaeeadlaeeaeaepeteiisaaaia 
-cltaçaedaaPilpaeéealea pat.;iep.Filaeeepeeteeaa 

Eras -Capeeeaçte da .qeuipa apaaaaleaeaateepceçad;qeaeaea. 
- N.I. aadada dattaiaaeeaeteaéeeiea asas e eelpa - deletateaease daa aeeaaaaa eftaaaaesas/aaaaaeaaelab da saptaçle da 

daea (paçes a/ei edi4etes(, 
- Cliaeáe daaateldiae pape epaeaçce aaalaeida (ftecáete -deieeeaiaaeedeseaaeaaasaeteades pata asaaadiaeaaae seaaieaaaaeal; 

Mebi(iaaede da iatha teaaaeiaa pata se peaçle da daia baia. a/se 
- Ceaapa.aaesealaçde da aasatieaaaeses pala aeadiçta de 

Aacatas paadeaa; 
ediaiadadaeeaeeaetaaaee daside a falsa da paadeaateea; - Mapaeapaaee daadhada daa petadiçees epaeeeieaaae . Meblalaaça e de eaeaases paaeeaeela peaeaadlaeaebuiçee da dacca bacias 

.Capaeftaçaedeaecilpaaaaeaelaa.la,a apatapia de; das ETda, a/ali pesdeal; 

- Mablalaeçaa da leal, aeaaseipa paaeeeaeaaaaaasaeee, aaee(aaetaaçea 
aaeepeeldadedsae.aeaeaaeee daeld eeaacaa da peaepte da aeeaaeaas ate d;eaaifteilçte da daeia aleatal - 

. e deaaaeeiea daeaeeaaeas; rteTta 

eeseeasidedadaaaaeaa,aeaeedaeldaaleatiiaias;a_eiaadiileetaaaaaaadaqleadedeseaeaaaeaa, - aaailaaçledaiatTasa peiasaildaaaaaaetiaaaçàada 
de laspaea ciaia;a.de . eaftaiaaçee de paeee daeeaidada; a5diseia das aaaaaaeas 

-Ceaasabillaaiiadaeaísata dapaaleheas pecaaaaeaaaa -Lapataaaaaaaadaaepçeps pecaiepaeçdadadeiae 

La.lselpelaait;plpata da e.eaiaeftpas op, 
- idaaadeaçladefttaedasapeaiteteebelieai -citei eçseda pf:ea daeeseiageeaeia es tapaaltíeaçle 
- Datielçã e da tetas pata ebeaaeaiateaaeaa, deatatdileaate; 

•ld:esisedçdedeaeaiaasidadaaaepedaaatfraaastceaeiaa 
:::eatabahaPtliteataeaEateadhiatatatha  -Aeaapaahaeaastades aduela daãaleedeaalasl 

ltbe.a pa pala epaeedetas da cuidada, -Lasaasasasa.des&ipeadadaaapadc&aaaiaasdaft 
. Cdeçee da lesedees peca astapte da daiia paadeal 

ecaiajeas patataeiasdaaaeada letal 
sçeaada a 

laeeaaslbllldadadataaaeaciaaaaaedaeeieeie.ldaaeiapaçeadeseeseesdaeielaaeabilidadase,.ea,aaa. 

aaalthàa pipa decide a seediçbas de papsiasa -Caceaça a/teaat;tatçje da sachas de asaaee. 
alas 0/sasmetaite actas es e d d 

-Aeatdiaaataeaa paasadlaaaatç da eseecae 
Itepissibilideda da eapeaçàe dedaieaçlaea tellealio -idasa;pisaçle da taaaasdade da alseaea ate sesses da isteateistal. qieaada eplasdiel; 
pipa daeldeeadita daeeileaaa eeptaçee -  eeatdiesaaeedepteaed;aaaatadaeiaeaaa 

- [acedes pata ptaslaee das pies, da eiaft(dae pala e 

papiede, 

1 asededa datteaate sad d a tbld 
-eleaaedaaaaeaeeaaaaepataaeaaepephepeasaade, edlaia -[saida paaaldstcslaeaeïtedussdaaiiebidaapaaadaea. 

alasede(aeleaa de eapaiidada de, ata acta te 
da tietbidaa ele is eesaa.tliaaeaaa fteide. sepeeaa daaa(aaa pcseesse deaeeaeeaaaaae, 
salcalçeeda gae;lfteapaaaaeietdaç.,tepcapas,e Ne,esaelaçeae pata aapaaçeeaaaasaaaeaa lpeçaa 

eeeaeiaaeas, Festa daelaeds.[sueadaalaebaeitasda 

eiabldaa( 

lteepeeideda da eaeeeateaaea daedee talhas 
asa -Mapaaaeaaee dasalhade deaceediidas epacaeieeah 

eaaeaaele.a, aaaaleaa, lteaiseeeataaçaeaaeeaseiaaia 
ea.aesaaçaeasa;isia.l 

-Meaeeeaaçaeteaeiaelpepldsticaftldedetieeada -plabeeeçaeda Placa da ieaeaçàe dalaslatedasa 
atas ETAs aaaitaaçde das ETd1. 

laeapaaidedadaaaeteaaaate daedaa da(leaaeia, -Mapaeaaaaee daealbede de, aetdiçeas epeeaeieea;a 
- Caaaçae da tasiae da leapaçteaaiaepaea das Abas,; 

- aapadedaeedeaasp,eeadisaeeea 
Idades; 
- Calaçla deeasea paepad,acaaees a 

saies aieaa da eeetaeçisaaae da aqiipa da -Cde;ee da e eeeadisaaeaas epaaeeieaiaft; 
- Caiaçle daaqeiipaadppiee pele aipaslaiae a 

epalaçie da PPd asa epeceçde da aaaa eiabldae - CapaaAeçde deiqulpa epaeaeieaea ass paaeadiasaaas. 
tdaeaait.aaaee táctica cade e estes 

- Calaçia daaaaasças papa apaaaçle aaa(aide (hsadde 
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nodecontinência 
rã- LMEMEEEN-ne—ríãda~ch-u-v-n~ç-n%2n1612n17M  

i 0 Nano de conthigênciafráprever&gumas 
melhorias de ETA's e captações alternativas 
rovkódas para atender este período ChUvOSOJ 

I ri 
V N 

mcv 
0. 

s 

EJ 

,p~açúes iva sdfiffi{Ï 

1. Ações emergenciais iniciais: Frentes para restabelecimento de abastecimento de água após o evento. 

i 2. Plano de contingência: Ações para minimizar o risco e garantir o abastecimento no período chuvoso 2016/2017. 

3. Captações alternativas: As captaçôes alternativas definitivas serâo estabelecidas com base no estudo de ofe 

hídrica dos mananciais., para atendimento à Cláusula 171 do TTAC. 
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